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Introdução

	 

	Passamos a vida a tentar ser perfeitos. Mas deixem-se de ilusões…. NINGUÉM É PERFEITO!

	Quer dizer, há por aí muita malta a achar-se a perfeição, mas acreditem… tenho cá para mim que são os piores. 

	Depois há aqueles muito perfeitinhos nos “seus exteriores” e tão imperfeitos nos “seus interiores”.

	Muitas vezes, na busca da perfeição, deixamos de viver os pequenos momentos. E são esses momentos que nos fazem felizes. 

	Ser perfeito não significa ser feliz. Aliás, acho que é o contrário… A felicidade está na IMPERFEIÇÃO.

	Está nas coisas mais pequenas:

	─ Num nascer e num pôr do sol

	─ Na brisa do vento

	─ Num fim de tarde à beira mar

	─ No sorriso duma criança

	─ Num abraço sincero

	─ Num gesto de gratidão

	─ Em termos comida na mesa

	─ Em termos trabalho

	─ Num telefonema, numa mensagem

	─ Em tomar um café com amigos

	─ Em estar com a família (seja ela de sangue, ou de coração)

	─ E tantas outras pequenas coisas, mas principalmente em termos saúde…

	Acreditem, não é nos bens materiais que encontramos a felicidade. É nos afetos!

	E, enquanto não entendermos isto, vamos viver apenas para TER, quando na verdade devemos viver para SERMOS FELIZES. 

	A história da personagem Rita tenta falar um pouco nesse percurso em que busca a perfeição… quando na realidade precisava de tão pouco para ser feliz. 

	 


O início do ciclo da vida

	 

	A Rita não nasceu numa família estruturada. 

	O pai (Luís) bebia demasiado, tinha pouca ou nenhuma vontade de trabalhar e, devido ao vício do álcool, também não parava muito no mesmo trabalho. 

	A mãe (Teresa) era uma lutadora. Trabalhava em casa duma família, em Coimbra, como empregada doméstica. Foi trabalhar para essa família aos 15 anos. 

	Tão nova, dizem vocês! Era assim naquele tempo e algumas até começavam mais jovens. Nem todas tinham a sorte de arranjarem patrões, como a Teresa teve. Eram patrões que a respeitavam e tratavam como família. Foi com eles que se tornou adulta. 

	Na verdade, muita da educação que teve foram os patrões. O saber estar, como fazer o trabalho… foram ensinamentos que ali teve. 

	A Teresa, por ter começado tão jovem, era um pouco da família. 

	E quando faleceram os patrões, continuou a trabalhar para a única filha que tinham, e que já tinha casado. Cuidou dos pais, da filha e continuou com os filhos dela. E naquela casa sentia-se feliz. Era respeitada e todos demonstravam o quanto gostavam dela. 

	Muitas vezes brincavam com ela, dizendo que era ela que dava as ordens lá por casa. E era quase assim. 

	Depois dum dia de trabalho, o normal era chegar a casa e ainda ter de cuidar de tudo em casa, pois o marido, Luís, já estava embriagado. Não era violento, mas em nada ajudava. Muitas vezes vinham chamar a Teresa, pois ele estava podre de bêbedo, caído numa berma da estrada, ou havia adormecido na tasca da mercearia lá da terra. 

	Diziam lá na terra que veio assim da Guerra em África. Que bebia para esquecer o que por lá passou. 

	A Teresa tinha sido “Madrinha de Guerra” dele e foi nascendo uma amizade e, dessa amizade, um amor. Durante os anos que o Luís esteve na Guerra, trocaram cartas… muitas mesmo! Ele não falava do sofrimento que via e isso deve ter feito dele o homem que se tornou. 

	O namoro foi feito por correspondência e, quando voltou, casaram. Eram ambos demasiado jovens. 

	O vício da bebida surgiu quase no início do casamento. E a falta de responsabilidade no trabalho, o não aparecer a horas, fazia com que fosse despedido ao fim de pouco tempo. 

	Era raro o dia que o Luís não bebesse demais. Chegava a ir ter com a Teresa a casa dos patrões nesse estado e ela sentia vergonha. Os patrões, nesses dias, arranjavam uma desculpa para ela ficar lá de noite, não por o Luís ser violento, mas para a Teresa não ter de passar mais vergonhas. E muitos dias o patrão ia levar o Luís a casa de carro, tentando conversar com ele para o chamar à razão. 

	Quando estava sóbrio, chorava e pedia desculpa. De noite, mal dormia com pesadelos… lembranças do que viu e teve de fazer em África para sobreviver. 

	Naquele tempo não se falava em stress pós-traumático, não havia acompanhamento psiquiátrico…. Era cada um por si. E quem sofria eram as próprias vítimas (Combatentes) e quem os rodeava.

	Dois anos depois de casarem, a Teresa fica grávida. 

	Nessa altura, o vício do Luís estava mais forte. Mas, ao saber da gravidez, tentou fazer um tratamento. Ficou internado meses.

	Os patrões da Teresa acharam que o melhor seria ela passar a gravidez com eles, até porque ficava perto do hospital e conseguia acompanhar o Luís. 

	No início ele não tinha visitas e ela ficou a morar nos patrões. Só ia a casa raramente, para a arejar e manter limpa. 

	Em casa dos patrões era considerada família e, para ela não se esforçar demasiado, trataram de contratar uma rapariga para ajudar. Os filhos dos patrões criados por ela, eram ainda crianças e andavam felizes pela “Teté” (como lhe chamavam) estar grávida. 

	Os meses foram passando e, entre o trabalho e as visitas ao Luís, chegou aos 6 meses de gravidez. Nessa altura, o Luís teve alta e foi para casa. A Teresa foi com ele para tentar que ele se mantivesse sóbrio. 

	O patrão da Teresa sugeriu que ele fosse trabalhar para eles como jardineiro e para fazer pequenas reparações. Assim vinham os dois e a Teresa estava de olho nele. 

	Inclusive até lhes emprestaram uma carrinha para virem trabalhar. Tudo isto com a condição do Luís continuar as consultas de acompanhamento. Um pouco contrariado, lá continuou. 

	E não falhou a uma consulta até à Rita nascer. 

	Nasceu, num dia de sol, uma menina linda e cheia de vida. 

	Não havia licença de maternidade naquele tempo, a Teresa saiu do Hospital e esteve em casa duas semanas. E por insistência dos patrões. Por eles, ficaria mais tempo em casa com a menina, mas ela não quis. 

	Na verdade, talvez por se sentir melhor a trabalhar que em casa. 

	 


A infância

	 

	O Luís continuou a ir trabalhar. Mas, sozinho e com noites mal dormidas, rapidamente voltou a perder o rumo. 

	Tinha a Rita 13 dias quando, ao fim do dia, quem bateu à porta da Teresa foi o patrão. 

	─ Teresa, como está a Ritinha?

	─ Que se passa com o meu Luís, Sr. Dr.?

	─ Olhe, nada de bom. Não apareceu a manhã toda e esteve ali num café perto a beber. Quando pegou na carrinha, despistou-se. Mas está bem! Não partiu nada.

	─ Que vergonha a minha. E a carrinha?

	─ A carrinha é o menos… 

	─ Não diga isso, Sr. Dr., estragou-se muito?

	─ Sim, Teresa, estragou! Mas não se preocupe com isso. Ele vai ter alta hoje. Tentei que ficasse internado, mas ele não quer. O melhor é a Teresa vir com a menina para nossa casa.

	─ Isso é muita bondade, mas eu vou ver primeiro como ele vem e, daqui a dois dias, já vou trabalhar de novo. A minha Rita fica com a minha mãe e eu vou. 

	─ Com a sua mãe? Nada disso, a Ritinha vem consigo. Aliás, eu a minha esposa teríamos muito gosto em ser padrinhos dela. 

	─ Nem sei que lhe diga. Não tenho como agradecer. 

	─ Teresa, você criou a minha mulher, está a cuidar de nós e dos nossos filhos e não esquecemos que cuidou dos meus sogros até partirem. Para nós, é uma alegria termos a Ritinha lá em casa e sermos padrinhos. 

	─ Vou trabalhar até vos pagar a carrinha. E agora o Luís lá fica sem trabalho. 

	─ Se ele se mantiver sóbrio, pode continuar, mas vai ter de andar sóbrio. Agora quando for trabalhar, vou pedir a alguém para a vir buscar e trazer com a menina. E quando for preciso, ficam lá. 

	─ Então, mas eu vou de camionete com a menina. Está bom tempo e paramos mesmo em frente à vossa casa. 

	─ A menina ainda é muito pequena. Mas enquanto está bom tempo, vamos então fazer isso. O Luís pode ir, mas tem de continuar as consultas e os tratamentos e, para aprender, uma parte do que ganha fica para o estrago que fez. Que diz, Teresa?

	─ Acho muito bem. 

	Ao fim do dia, lá aparece o Luís. Como sempre a chorar e pedir desculpa. 

	─ Ai mulher, que fui fazer? Dei cabo da nossa vida. 

	─ Não te lembraste que tens uma filha? Que eu podia ficar sem trabalho?

	─ A minha cabeça começou a pensar maluqueiras e não consegui controlar. Agora como vou pagar o estrago? 

	─ O patrão esteve aqui e, daqui a 2 dias, eu vou trabalhar de novo e levo a menina. Tu tens outra oportunidade, mas tens de voltar às consultas e uma parte do ordenado fica para os patrões, para ajudar no estrago que fizeste. E fazem-no por mim. 

	─ Eu prometo que vou conseguir!

	─ Olha, ou consegues, ou prefiro criar a nossa filha sozinha. E cada um vai à sua vida. Farto-me de trabalhar e não temos nada. Vivemos nesta casa que era dos meus avós e que os meus pais deram um arranjo, mas eu trabalho desde os 15 anos. Até casar poupei muito, depois tem sido só gastar. 

	─ Eu vou conseguir.

	─ Já agora, os patrões gostavam de ser padrinhos da nossa menina. 

	─ Isso seria uma honra. E fazem isso por ti, pois eu não mereço nada. 

	─ Homem, tu tens é de ter força para te tratares. Eu estarei aqui, se tiveres essa força. 

	E o Luís lá foi internado uns dias para estabilizar e continuou as consultas. Continuou com os pesadelos, mas a filha deu-lhe força. 

	A Teresa lá foi trabalhar 15 dias depois da filha nascer e levou sempre a menina consigo. Era tratada como filha dos patrões. 

	O Luís voltou a trabalhar lá e felizmente conseguiu deixar o vício. 

	Foi na casa dos patrões que fizeram a festa de Batizado da Ritinha (como os padrinhos lhe chamavam) e ali passou a infância. Muitas vezes, se o tempo estava mau, os pais iam para casa e ela ficava nos padrinhos. 

	Os filhos dos padrinhos tinham 5 anos (a Benedita) e 7 anos (o Lucas) e viam na Rita uma prima/irmã. Mas uma coisa a Teresa sempre fez ver à filha: aquele não era o mundo real dela. Embora fossem padrinhos, eram os patrões dos pais. E tinha de ser humilde, saber qual o lugar dela. 

	Não era fácil para ela entender, pois não havia tratamento diferente entre ela e os filhos dos padrinhos. 

	Eles tinham uma casa de férias no Algarve e, desde sempre, a Teresa foi com eles nas férias. E ainda a Ritinha era muito pequena, já começou a ir com a mãe passar esse tempo no Algarve. A casa tinha uma senhora que cuidava da limpeza e das roupas, mas a Teresa tratava das refeições, tomava conta dos meninos e, ao mesmo tempo, da filha. 

	O Luís ficava para fazer as manutenções interiores na casa e ia apenas um fim de semana visitar a família. No primeiro ano, a Teresa foi aflita, com receio que ele voltasse a beber. Ia ficar sozinho e os maus pensamentos, e também as companhias, podiam levar a uma recaída. Mas ele conseguiu aguentar. Cuidou da casa com orgulho e deixou tudo num brinco. 

	Quando foi visitar a Teresa e a filha, foi de autocarro e chegou todo arranjado e de cabeça erguida. Fez questão de levar uma prenda para os patrões, para os filhos, para a mulher e para a filha. 

	─ Ora, Luís, muito bem. Então como correram as obras lá por casa?

	─ Sr. Dr., olhe, tudo pintado por dentro, os arranjos que havia a fazer, estão todos feitos, ainda pintei os muros e a fachada da casa.

	─ Então, mas andou de dia e de noite?

	─ Teve de ser. Assim andei ocupado. E olhe, até arranjei lá uma pequena horta num canto. 

	─ Tá a ver, Teresa, o seu Luís enche-a de orgulho.

	─ Estou a ver que sim – disse a sorrir. 

	─ Ai Teresa, que grande está a nossa menina. Já quer gatinhar.

	─ Já gatinha, homem. Só que para trás. 

	E foi a risada total, pois a piolha só gatinhava de marcha atrás. Então batia em tudo e lá mandava umas coisas ao chão. 

	─ Então e o mar e a areia?

	─ Uiiiiiiiiiiiiiiii…. A patroa diz que a areia quer comê-la e parece uma pata na água. Vê lá que até andam aqui com ela ao colo na piscina. Assim que os vê com as toalhas, pede logo colo aos padrinhos. 

	─ E nós até nem gostamos nada, não é, Teresa?

	─ Ai patroa, só vocês. Tratam esta menina como uma princesa. Não ma encham de manias, que nós somos pobres. 

	─ Enquanto pudermos, não lhe vai faltar nada. A Teresa é da família. 

	─ Tratam-me mais que família. Se não fossem vocês, que era de nós? Mas eu também gosto de todos como se fossem do meu sangue. Ajudei a criar a menina, ai desculpe, a patroa.

	─ Por acaso tenho saudades de quando me chamava “Menina Isabel”. Agora tou mais velha e patroa. E quando comecei a namorar era o “Menino Pedro”, agora é ou patrão ou Sr. Dr.

	─ Então, há que respeitar! 

	─ Pois, mas a nossa Ritinha vai-nos tratar por padrinhos e, a bem ver, somos compadres. 

	Era bem verdade que eram família, mas a Teresa queria ter os pés assentes na terra e que a filha percebesse que era filha dos empregados. 

	E a Rita foi crescendo numa bolha de amor. Com a noção que, embora fosse tratada como filha pelos padrinhos, os pais eram pessoas humildes. 

	O Luís nunca mais bebeu e foram gerindo a vida. 

	Quando chegou à idade de ir para a creche, os padrinhos fizeram questão que fossem eles a pagar e fosse para onde tinham andado os filhos deles. A Teresa não queria, mas não conseguiu recusar. 

	Quando a Rita tinha 5 anos, infelizmente a Teresa adoeceu. O patrão era médico e começou a perceber que ela não andava bem. Mas ela, teimosa, foi deixando andar. Até que um dia perdeu os sentidos e teve de ser internada. Tinha leucemia e num estado avançado. 

	Nesse dia, o patrão percebeu que pouco haveria a fazer. Estava furioso com ela por ter alertado tanta vez e ela não lhe ter dado ouvidos, mas de que valia mostrar-lhe isso? Só a podia apoiar. 

	Antes de falar com ela, chamou o Luís ao gabinete no hospital. 

	─ Luís… a Teresa foi muito teimosa e agora as coisas estão muito complicadas.

	E não se conseguia conter enquanto falava… as lágrimas corriam pelo rosto como se estivesse a falar não como médico, mas como familiar. 

	─ Dr. Pedro, que tem a minha Teresa?

	─ Tem leucemia, mas infelizmente num estado avançado. Vamos fazer tudo o que pudermos, mas não consigo garantir nada. 

	─ Faça o que puder, Dr. Pedro. Que vai ser de nós?

	─ Calma, Luís. Então? Nós estamos cá para vos ajudar. 

	E lá foram ao quarto onde estava a Teresa. Já lá estava ao lado dela a Isabel e, assim que os viu, percebeu logo que estava mal. 

	─ Dr. Pedro, estou a morrer?

	─ Teresa, isso estamos todos. Calma. A Teresa está mal, mas vamos tratar bem de si. Vai ter de ser muito forte. 

	─ Que tenho eu?

	─ Teresa, o meu marido já me explicou que tem leucemia. Vai ter de fazer tratamentos.

	─ Menina Isabel, só pelo seu olhar já vi que é muito mau. Que vai ser da minha menina?

	─ Teresa, a Rita é nossa afilhada e nada lhe faltará. Mas a Teresa vai recuperar. 

	─ Luís, dá-me a tua mão e promete que não vais voltar a beber e vais cuidar da nossa menina sempre.

	O Luís aí desabou agarrado à Teresa e chorou como nunca o tinha feito. Não conseguiu prometer nada, pois estava destroçado. 

	E a Teresa lutou tudo o que pôde. Enquanto esteve internada, todos os dias os patrões lhe levavam a filha para a ver. Só falharam nos dias em que a Teresa estava tão mal, que pedia para não levarem a filha. 

	O Luís aguentou-se sem beber. Ia todos os dias depois do trabalho ver a esposa. 

	Nessa altura, os patrões pediram para a Rita ficar com eles para estar mais estável. O pai estava a trabalhar e via a filha durante o dia. Mesmo aos fins de semana, a filha ficava nos padrinhos, pois ele não tinha forças. 

	Foram meses muito duros para a Teresa. De muito sofrimento. 

	E, pouco antes da Rita fazer 6 anos, a Teresa partiu. Partiu em paz, com a promessa dos patrões de cuidarem da Rita como se fosse deles. Ela foi percebendo que o Luís não seria capaz de o fazer e, a seu pedido, o Luís concordou em que os padrinhos fossem os tutores legais da filha. 

	A Rita percebeu que em cada visita ia perdendo a mãe e, embora muito pequena, sabia o que ia acontecer. 

	Não tinha a noção do que iria ser a vida dela. Mas sabia que tinha o carinho dos padrinhos e dos filhos deles. 

	O Luís, nesses meses, começou a falhar ao trabalho e a afastar-se de tudo. Só se manteve sóbrio enquanto a Teresa foi viva. 

	Quando a Teresa partiu, o Luís também… E digo que partiu, pois na verdade nunca mais apareceu no trabalho e nunca mais souberam dele. 

	 

	 


Da Infância à Adolescência

	 

	Felizmente para a Rita, a mãe tinha tomado a decisão de que os padrinhos fossem os seus tutores legais. 

	Depois da morte da mãe, nunca mais viu o pai. Não sabiam sequer do seu paradeiro. Dizia-se pela zona que ele andava a morar nas ruas. 

	A Rita foi tratada como uma filha, sem qualquer distinção dos filhos dos padrinhos. A Benedita tinha mais 5 anos que a Rita e o Lucas mais 7 anos. Aliás, eles tratavam a Rita por mana. 

	A Rita, no entanto, sentia um vazio. Não lhe faltava nada, mas sabia que a mãe não estava viva e que ninguém sabia do pai. Tinha saudades da mãe, mas não dizia nada para não magoar os padrinhos e tinha pesadelos por não saber do pai. 

	A madrinha foi percebendo isso. De noite, ia ter com ela quando percebia que chorava ou que tinha pesadelos. 

	─ Então, meu amor, não consegues dormir?

	─ Madrinha, não te queria acordar. Desculpa.

	─ Desculpa? Tu não tens nada que pedir desculpa. Estou sempre aqui. Não te vamos deixar nunca. Tens saudades da mãe?

	─ Sim, madrinha, tenho muitas. Mas não me falta nada. E também não consigo dormir e pensar onde está o meu pai. 

	─ Ritinha, a tua mãe é uma estrelinha no céu e está sempre a teu lado. Agora tenho a certeza que está aqui a abraçar-te. O teu pai não podes fazer nada, mas um dia vais ver que ele volta para te ver. 

	─ Mas ele deve ter muito frio e fome. 

	─ Tenta pensar que ele estará bem. Que apenas se afastou, pois sabe que estás bem. Prometes?

	─ Sim, madrinha, eu prometo.

	─ Mas podes chorar sempre e falar connosco sempre. 

	─ Amo-vos!
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